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PAUTE UTTSIAUA.
levantamento de Minas. (*)

II
Escandalizados os Paulistas da mortandade, quepor oçilern do Amaal se linha feilo no capão da 12

;;.'io, 
se rc-olhoram a S. Paulo com animo do se des-Picaiem: e convocados os moradores, lhespropu-¦seram a desgraça suecedida, as fasendas, e reputaçãoperdida ; e declarando-ll.es juntamente com graves.'azoes n tencão, que tinhaih de so vingarem les1 ediram adjutorio, animando-os á emprez! com aoOR-acia que coslunm subministrar a honra -rave-mente oílendida. Foram ouvidos com a ènrao e<-'»' breve (empo alistaram mil o trésentõ^ hom^so^ quaes por commum consentimento elegeram

VeWtonTJW? ° ex'erdl°;l Aln;idor Buenodau^i, dando a outras pessoas de maiar suppozirãoos postos interiores; Fomentaram a cmprezffinsheologo», dando por justo o titulo da guerra o
Clriá 

'riü 
2W' estIUedl!o da l)UZ- *& deixouUiristo em patrimônio á sua Igreja, do mesmo pul-pito os animou á jornada. yNao se obrava isto em S. Paulo com tanto sc-re-

; oiictd-:^ rfchesre ,os°;'°wotie j~ a
no do a li des0,'de™- e querendo atalhá-la Anto-
osso°d„ rS.^"1™ ,Coelhf;- (lue 1* Unha tomadopobse do Governo,'despachou a toda pressa'* aoP< re Simao do Oliveira da Companhia de Jesus

¦ e'nlS 
""•bondade & «eligioso, e pa.Hcio

ouò h' n i „ S° °S ?Dlm,0S' ° ^slizesse as tropas,que jci estivessem alistadas, armando-o para ssôcom umas cartas, que dzia ser do el-rei, nas q, aos
m' Zsíte Pi',U'ÍSlaS ° Salliro,n dc § Sarmados. Quiz também com os raios das censurasmipedir o caminho, e atalhares dam os m" setemiam, o grande Prelado D. Francisco de S Jero

SS'»;;daf 
d°PUblitír um monitorio • poi nTou< bem que deixassem de comeorrer a Igreja para"desejada paz. Mas como todas estas ,hliÍ','

" r"ò iw™"?05 f° mal dÍSPoslos' só Puler m
fícn\ »1Ln01 ?° al-u,]s» q»e, mais tementes aucose reverentes ao rei, deixaram de seguir asandeiras dos apaixonados, os quaes antes de em-
^nderem a jornada, imitando aos bons Galho-

Io r ,n .^Seram ,m')lorar ° fuvor divino, mandan-
ArnnH li 

UnK1 I111SSa> a CIUal ÜSSÍS(Í0 © "OVO Go-Aernador, e seus sequazes.

(+) Vid. o n. 29 da Semana. ~~ "

tf. 33,

Partiram finalmente em direitura de Taubaté,
para se incorporarem com mais algumas tropas,
que de outras partes esperavão; e caminharamcom tanto vagar, que em quasi vinte dias sóvenceram o caminho que em cinco dias eommoda-mente se pode andar, N'esta Villa se detiveramlargo tempo, esperando que se unisse a gente,que pouco a pouco hia concorrendo; e querendo'Deos dar-lhes a conhecer o pouco, que lhe agra-dava a jornada, permitlio que se abrisse no con-vento de S. Francisco uma sepultura, na qual seacuou um cadáver incorrupto com postura de quematira; porquelinha um joelho em terra, o braço di-reilo estendido, e o olho direito aberto. Ao horrorse seguio logo a noticia, de que, o sujeito fora detao má vida, que perdendo o respeito a Deos, e aosseus Ministros, com uma bala ferira, o braço de umSacerdote, deixando primeiro ferida uma°imagemde Chnslo, que elle tinha ha mão. Mas como estesuccesso não abrandasse ânimos tão bravos, deTaubaté caminharam para Guaratinguetá, gas-tando nas marchas mais de um mez.

Em quanto o exercito marchava, não descan-cava no Rio de Janeiro Antonio de Albuquerque,antes julgando que com a sua prezenca se appla-cariam os ânimos, e desfariam as inimizades, ca-minhou para as Minas, e encontrando no caminhoa br. Miguel Ribeira, que com as cartas dos mora-dores o procurava, se alegrou muito, festejandocomo era bem, aquella otlerta. Chegou finalmenteacompanhado de dois capitães, dois ajudantes eejois soldados ao Cacto, aonde estavam as pessoasde maior supposiçao das Minas, compondo umasdiscórdias, que entre Manoel Nunes, e os mora-dores do Rio das Velhas se tinham originado • esendo logo reconhecido por Governador, se retirouManoel Nunes com beneplácito seu para as suaslazendas do Rio de S. Francisco, continuando An-tomo de Albuquerque, que com o seu governocreou Ministros de justiça, e offlciaes de guerracomfirmando a maior parte dos que tinha creadòo seu antecessor; e tanto que fez o que julgou ne-cessano para a paz, e bom governo d'aemelles povo*caminhou para S. Paulo com animo de pacificartambém os Paulistas. l
Mas antes de chegar a Guaratinguetá, onde jáhavia cinco, ou seis dias, que se detinha o exercitocorreo voz que tendo o novo Governador visitadoas Minas, e deixado em paz os forasteiros, cami-nnavapara S.Paulo; e como necessariamente selavia de encontrar com elles, determinaram recè-belo corlesmcnle : e tanto que o viram, apuraramas leis da boa policia. Animado com tanta benevo-lencia, tratou da paz : mas elles não a admiltiram
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persuadindo-seque aquelle tratado nascia do medo
que o seu exercito tinha causado já nos ânimos
dos topinámbas. Escandalisado Antônio de Albu-
querquecom a repulsa, lhes disse que fossem; mas
que advertissem que eram poucos para o que inten-
lavam. Não falta quem diga que elles o quiserão
prender, e que tendo avizo secreto deixara de ir a
S. Paulo, como intentava: mas ou fosse esta noti-
cia verdadeira, ou falsa, o certo é que eile por Pa-
ràíy se retirou para o Rio de Janeiro, d'onde a toda
a pressa fez avizo pelo caminho novo aos morado-
res das Minas, qae viviam em ura total descuido
do perigo, que os ameaçava.

Marchou o exercito para o Rio das Mortes, que
era o alvo, aonde se dirigia a sua primeira vingah-
ca, e encontrando no caminho com as suas fasen-
das, não só os deixaram ir livres, como mas ain-
da houve tal, que sabendo que um seu escravo
tinha roubado a um destes viandantes, o castigou
asperamente, obrigando-o a rcstituir tudo o que
lhe tinha tomado. Depois de dezaseis dias de mar-
cha chegaram aos Pouzos altos, onde fizeram con-
selho de'guerra : e como o fim, a que se dirigiam,
era escolher meio, com que se restaurasse a repu-
tação perdida, e as fasendas, que nas Minas tinham
deixado, assentaram não fazer damno a todo o
Èmbuába, que com uma tão humilde acção rosa-
tisfazia cabalmente tantos aggravos.

Chegaram finalmente ao Rio das Mortes, onde os
forasteiros, avizados pelo Albuquerque, tinham
formado para sua defensa em uma eminência, que
distaria das casas da povoação um tiro de pedra,
ura fortim, no qual estavam recolhidos ; e avis-
tando estes as primeiras fileiras do exercito, que
descia de uma serra, sahirara a recebe-las com
animo determinado á paz, e á guerra; e como não
adraettiram os paulistas as condições da paz, tra-
varam uma brava escaramuça, que apartou a noite,
sem mais perda de parte a parte, de que a de al-
guris cavallos, ficando os paulistas senhores das
casas, e cs Embuábas recolhidos no seu fortim, o
qual cercaram logo os paulistas, continuando por
quatro dias e noites as baterias cora vários sue-
cessos, e talando os gados, mantimentos, e tudo
o que podia satisfazer a sua ira, c causar damno
ao parlido contrario.

Cercado o fortim, mandou o Governador Ama-
dor íiueno guarnecer as casas com alguma gente ;
para que melhor podesse attender ás necessidades
dos cereadores, se retirou a uma alta atalaya com
<> resto das tropas. De noite intentaram os cercados
(|ueimar as casas, e não faltaram logo cinco Em-
buábas, que, fingindo-se Paulistas fugidos do Forte,
se animassem á-empreza, e pegassem fogo; mas
eom tão mao successo, que, conhecendo os Pau-
listas o ehgánp. lhes tiraram as vidas; e para evi-
tarem novo accidente se conservaram dalli por di-
ante ambos os parlidos ern vigia. Ao amanhecer
tornaram ás armas, e mostrou o successo na mesma
noite terem cuidado os Paulistas em queimar
.•inibem as casas do Forte: porque de manhã
viram uma guarita fabricada por João Falcão em
um lugar, que descortinava o interior do Forle,
de donde lhe lançaram lautas flechas acezas sobre
ns casas, que eram de palha, que aleando-se o fogo
foi mui diUicil apagá-lo.

Mandou também Ambrozio Caldeira sahir do
fortim desaseis cavallos, os quaes encontrando ao
sahir aos Paulistas, lhes deram, uraa valente carga,

e os obrigaram a buscar as casas, junto ás quaes
se travou a escaramuça, ainda qne cora partido
muito desigual; porque os Embuábas pelejavam
em campo razo, e a peito descoberto com alguns
Paulistas, que dando a conhecer o seu valor se
deixaram ficar no campo, retirando-se os mais ás
casas, donde a peito coberto, e com pontaria certa
damnificaram muito aos Embuábas. Signalou-se
nesta occasião Francisco Bueno, a quem acompo-
nhava hum filho de pouco annos, cujo valor me-
receo especial memória ; porque ferido com uma
bala em um braço, respondeu ao pai, que o re-
prehendia deter sabido ao campo, que para lão ge-
nerozo successo tinha entrado na peleja. Signalou-
se lambem Luiz Pedrozo, e outros; e finalmente
chegada a noite, e mortos qu^zi todos os Emboá-
bas, apartou o escuro a contenda.

Acabado o choque, mandaram os Paulistas ; qae
guarneciam as casas, pedir ao Bueno, que estava na
atalaya com a maior parle do exercito, munições:
mas achando-o os mensageiros com animo de le-
vantar o cerco, e retirar-se, ou porque o medo os
incitava áquella rezolução, ou porque se tinha met-
tido entre elles a discórdia, voltaram para as casas,
desanimando muito com esta noticia aos que as
defendiam. Não faltaram logo alguns, a quem pa-
recesse bem a rezolução, c quizessem seguir o
exemplo : mas Luiz Pedrozo, sentindo o desmaio,
lhes fez uma pratica, dizendo que estando a vi-
ctoria nas mãos, seria cobardia deixar o inimigo
já proslado, e quazi rendido: e que ausenlando-se
os companheiros, caberia maior gloria aos poucos,
que vencessem : que para elles vencerem, não eram
necessários mais, pois os tinha ensinado ja a
experiência que sem elles tinhao alô então peleiado
e reduzido o inimigo ao miserável eslado, em que
se achava : e que podem elles só rezistir a tanto.,
porque não poderiam agora se reunir aos poucos,
que restavam. E finalmente, que no caso, em que
elles taradem quizessem pôr nódóa na sua fama,
deixando cobardes a batalha, que clle o não faria ;
pois lhe seria melhor ficar morto como valente no
campo, do que apparecer com o dezar de fugitivo
em S. Paulo.

Animados com estas razões investiram ao fortim
com tal fúria, que, fazendo muito fogo, e melten-
do grande espanto, determinaram render-se os
cercados. Houve tregoas para se ajustarem as ca-
pitulações da entrega, oílerecendo os cercados com
as armas tudo o que se achasse no Forle, conten-
lando-se com que lhes permillissem os vencedores
as vidas: mas coraohouveram alguns Paulistas, que,
lembrados da mortandade do Capão, e esquecidos
do assento, que tinham feito em Pouzos altos, de
não fazerem mal aos Embuábas, que livremenle
rendessem as armas, não quizessem acceitar mais
condição do que tirarem a todos as vidas, não foi
possível ajustar-se nada. Por cartas, que lhes lan-
cavam em flecha os Paulistas, que estavam nas
casas, sabiam os sitiados a má vontade, que havia
em alguns do arraial inimigo, e ainda assim con-
tinuaram a propor algumas condições : mas corno
uns lhes concedessem as vidas, e outros lhes res-
pondessem cora os tiros das escopetas: pediram
finalmente, que ao menos deixassem sahir livres
as mulheres, e os meninos: mas era lal o orgulho,
e má vontade dos que já se suppunham victoriosos,
que nem isso quizerara admeltir.
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Passados dous dias, movidos os cercados com aultima desesperação, determinaram morrer antes
peleijando no campo como valentes, do que perderas vidas como cobardes no recinto do Forte; e paradarem mostras da sua determinação, amanheceuarvorado no terceiro dia um estandarte branco nómais alto da muralha. Persuadiram-se os Paulistasque era aquella côr signal de entrega, o com as sal-vas de mosquelerio trataram logo de festejá-la : masos cercados com os seus mosquetes, e clarins de-clararam a tenção que tinhão de peleijar; c fazendoprimeiro um ensaio dentro do forte, cáhiram arma-Mys de espadas, e pistolas, investindo com grandeluriu aos Paulistas, que os receberam mettidos nascasas. Persistiram algum tempo no campo, mascomo do seu valor não tiravam mais fructo, do queperderem, como valentes as vidas , porque os Pau-listas com pontaria certa, e sem risco os acabavam,tocaram a recolher sem mais fructo, do que deixa-rena no campo alguns mortos.

Recolhidos continuaram até á noite a peleija comas armas de. fogo, lendo até então perdido os Em-imabas oitenta homens, e os Paulistas somente oitocom nao poucos feridos, de que perigaram tambemalguns, loi a causa desta notável desigualdade avigilância, que havia da parte dos Paulistas, e adestreza, com que usa vão das escopetas, pois ape-nas apparecia sobre a muralha alguma cabeçaquando logo com ura pelouro a faziam vichWdasua ira; e como obrigavam assim fitados a pôr só-mente a boca das suas clavinas sobre o muro. e adisparar sem pontaria, evitavam os damnos, quetanto lamenlavam os seus contrários. Vendo final-mente os Embuábas que sem remédio perdiam asvidas, se resolveram ao ultimo esforço, determinan-cio salnrem todos no dia seguinte. Prepararam-setoda a noite e deixando sobre a muralha umaimagem de S. Antônio, sahiram do forle ao ama-nhecer de um sabbado com tal fortuna, que já nãoadiavam com quem peleijar; porque os Paulistas,
Hp m.!S?.rdes ,ent!'e S1' ou teme,'os<>s com a noticiade mil e tresentos homens, que do Ouro Preto mar-cnayain a soccorrer os sitiados, tinhão fugido na-quella noite sem serem sentidos.Foi vos constante que ao voltarem os Embuábaspara 0 forle acharam a S. Antônio em outro ugr
*om TlJ™" P«Sa,Sti,da no cordilo> e a u™ »S-gera de Nossa Senhora com um milagroso suor ¦e que agradecidos ao seu bem feitor o levaram emprocissão, e o collocaram com grande iubim Toseu antigo lugar. Km quanto porém se celebrava

ari S P.,nln0neSpf,'adl! liberdade> «•'WnbayáíSpara b laulo os deserlores com tal pressa, que

S ' SU ac,?s>'.& lU10 os encontraram, aindaque levados da fur.a militar lhes seguiram por(Ho dias os alcances. Com esle máo surcesso n?íf esmamram os Paulistas, antes como valentes An-tbeos cuidaram em alistar soldados, e eleser novos cabos: mas estando já cm bons termos a em-preza, apparecco Antônio de Albuquerque com ogoverno deS. Paulo, e apertadas ordens de El-Üèipara que fossem os Paulistas habitar paciflcamcn èa» Minas, .mpondo graves penas aos que priSoviolassem a paz; entendendo o Soberano .ue ani-mos generosos se deixam vencer com qualquer af-«go. H.es enviou pelo nosso governador um Sra--seu, que a.nda hoje se conserva na cas dará-«nara, para que entendessem que visitando-os da-

quelle modo, já que pessoalmente o não podia fa-zer,_ tomava aos Paulistas debaixo da sua real pro-ecçao Com este singular favor se satisfizeram oslaijlistas, e esquecidos dos aggravos passados de-puzeram as armas.
Manoel dà Fonseca,

VIDA DE BELCHIOR DE PONTES.

A aríe tlraiãnaiíMca.
Gomo introducçáo a algumas cartas que sobre aarte dramática lemos de publicar nas próximos nu-meros, reproduzimos as seguinles-reflexões dra-maticas.

I.
Esem duvida a posição a primeira cousa em

que se deve instruir o actor; assim como dos mo-vimentos dos braços, e de todas as mais partes docorpo, por que a sua regularidade sem affectacão,é que o tornará elegante em qualquer altitude •
para conseguir esta vantagem é necessário manternaturalmente o corpo, e do mesmo modo os joe-lhos estendidos, os pés pouco distantes um do ou-tro, os braços, e as mãos cabidas pelo seu mesmo
peso, a cabeça elevada, e os olhos voltados para oobjecto da sua attenção : o braço levanta-se, desu-nindo-se primeiramente do corpo a parte superiore esta suspende as outras duas até ao nível doshombros; a mão, que tem-se conservado natural-mente inclinada para a parte interna, volta-se paracima, e d'aquí todas estas partes continuam seusmovimentos; porôm a mão jamais se apresentará
fechada, pois que semelhante acção parece bastan-temente indecente e incivil.

II.
Os braços estendidos, e elevados á mesma alturaformam das pessoas uma perfeita cruz, e deve-se

por todos os princípios evitar esta acção por ser in-tciramente opposla á elegância da figura.
III.

D^e evitar-se com cuidado o accionado, queeleve as mãos acima da cabeça; mas, si o actor ar 
'

rebatado pela intensidade de qualquer paixão praUcar isto, não merecerá censura, e até poderá aecionar com a vivaciclade própria do lance, e do enthusiasmo, de que se achar tocado ; para descer obraço deixará primeiramente cahir a mão e asmais parles virão naturalmente procurando'apos,çao,quejá se explicou, quero dizer, a „a.tural.
IV.

Para o actor andar em scena com eleçanch ocom graça, lançará a perna estendida para a frentefazendo partir o movimento do quadril, as pontas
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dos pés voltam-se um pouco para os lados exter-
nos, e inclinam-se para o tablado, e todas as mais
partes do corpo devem conservar-se no estado na-
tural, e cora graça ; exceptuam-se d'esta regra to-
dos os casos, que exigirem o contrario : a marcha
rompe-se com aquella das pernas, que con-
vier, sua cadência será marcada pelas circums-
tancias.

V.

A acção do ajoelhar será feita do modo seguinte.
Se o objecto, ou pessoa, á quem se dedicar esta re-
verencia, estiver situado á direita, deve curvar-se
a perna esquerda, e se estiver á esquerda se cur-
vara a perna direita : guardada esta regra ajoelhar-
se-ha com decência ; mas se uma scena jocosa, ou
outra qualquer circumstancia exigir que se dobrem
ambos os joelhos, o poderemos fazer sem receio de
errar.

VI.

Quando o actor tiver de representar mortQ, ou
desmaio, deve, com quanta rapidez lhe for possi-
vel, tocar primeiramente o chão com a parte ex-
terna do joelho, seguindo-se immediatamente a
segunda pancada no quadril, e abandonar então
o resto do corpo, seja á direita, ou á esquerda
conforme as circumstancias o exigirem, por este
modo evita-se grande offensa no corpo, e alé, se
me é permitlido dizer, aformosea-se a queda.

VII.

O modo com que o actor deve entrar cm scena,
terá toda a relação, com o caracter que representar;
e da mesma forma sua retirada será análoga ao
que acaba de expressar.

VIII.

O actor terá todo o cuidado em aproveitar a voz,
de que é dotado pela natureza, e por nenhum
principio procurará suppril-a exforçando-se em
imitar a de outrem, para evitar o pernicioso de
uma voz falsa, que jamais poderá ser sustentada,
c que nunca será agradável: entretanto, que o
continuado exercício dará á sua voz natural um
som doce, cheio, harmonioso, e apprasivel; com
tudo é preciso que os órgãos vocaes trabalhem
sempre com igual firmesa, e sem constrangimento
que a garganta se não estreite muito ao ferir o
som, manejando a respiração com tanta habili-
dade que só contribuirá com aquella que for
precisa.

[Continua.)
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Merelia-ayba.
A EPIDEMIA DAS BEXIGAS

CANTO DE TRADIÇÕES (50).

I.

Tamoyos valentes. J
De infausta vingança a hora soou !

Pagés, vós prudentes
Desgraça previstes—desgraça chegou !

Garybas, (51) senhores
Do raio que aloja em si o trovão

Carybas—traidores !—
A peste e a morte trazendo nos vão,

Querem nossa terra
E n'ella derramam a morte de horror,

Que até os aterra
O estrago que deixa, que incute terror !

E Mereba-ayba (52)
Por cima das ondas o luso seguio

O mesmo Caryba
Aífcito a dpmal-as, com susto se vio.

Seu hálito forte
Por tabas, por bosques já se derramou ;

Mais forte que a morte,
Passando por vivos cadáv'res deixou.

As mais com filhinhos,
Pendentes dos hombros; fugindo lá vão ;

Ai pobres, mesquinhos,
Nem mesmo na fuga do mal livres são !

Tão cheia de incauto
Que foi Guanabara, a terra de amor,

E hoje, ó espanto,
Só n'ella retumba um grito de dòr!

O solo empestado
Se cobre de morte, se cobre de horror

O céo estreitado
Se ostenta radioso com todo o esplendor !...

Por certo, ó Tamoyos, quo já não o é ;
É certo o castigo,

Ha muito o predisse—não mente o pagé.
Tupá nosso amigo

II.

Eu a vi!.,. Era feia ctão horrenda
Como Maragigána, (53)

Em Tuparícarroçara (54) se assentara
De seu estrago ufana.

(50) Este canto com quanto não seja tradicional
é comtudo fundado em tradições ! Mereba'ayba !
Merebaayba ! Foi o grito mais doloroso e pau-
gente com que retumbaramas florestas brasileiras.
Nem a invasão dos rios trasbordando por de sobre
seus leitos, nem o estampido do canhão repetido
pelos echos, incutia tanto terror ás tribus, como o
brado terrível da cruel apparição, annuncio fatal
que trazia a interrupção de suas festas, e o dosam-
paro de suas aldeas com ludo quanto lhes perlen-
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Qual cadáver, seu hálito hediondo
Os ares empestava;

Pelas terríveis e disformes faces
A corrupção lavrava.

E os olhos estendendo vio em montes.
Cadáveres corruptos,

Que em vez de sentimento davam morte.
A' carnigeros brutos.

E surrio-se!— Eu tremi ao ver-lhe as faces.
Com esse riso horrendo;

E bradou-me com som de voz troante.
Assim cruel dizendo:

«—0' Tamoyos, ó filhos das florestas.
Estranha sou a vós,

Que nem sequer sabida em vossa terra.
Fui de vossos avós.

« Eu sou Mereba'yba!... Mais terrível.
Do que o furacão

Que os tectos arrebata ás vossas tabas
Rojando-os pelo chão.

« Sou a serpente horrível, (55) que vos turba
No bosque a resoiiar,

Que por vencer, intrépida succumbe
Na chamma a crepitar.

« A meu lado é formosa, é bella a morte
E' bella a escravidão

E' bella a guerra, que ensangüenta a terra
Do irmão contra outro irmão.

« 0 meu sopro é a peste—que arrebata
Inteiras gerações

Que passa —deixa estrago—e longe escuta >
Cruéis imprecaçOcs!

«Montanhas s'erguem em vão,oppõe-se mares,
Limites eu não sei ;

Só uma voz detem-mc e diz-me—pára !
Só essa eu ouvirei.

« Só conhece uma mãi forte, inflexível,
Que encerro o bem no mal; (56)

Só ella contra mira ;—vossas florestas
De abrigo vos não vai.

« Deixarei-vos do mal embora isemptos
Mas vós perecereis

Que á guerra, á peste, á escravidão, á morte
Aqui succumbireis.

« Grande é o poder d'aquelle que me envia;
—A elle vos curvae !

Procurai nas estrellas o seu signo (57)Prostrados o adorai. »

cia, porque tudo estava contaminado do terrível
contagio ! Inteiras povoações se anniquilaram e
essa peste terrível não foi somente um mal que
grassou, mas um meio de guerra de que se servi-
ram alguns conquistadores para o desappareci-
mento de algumas tribus ! « Memória histórica c
documentada das aldèas de Índios da província do
Rio de Janeiro, p >rt. 1, cap. I, pag. 40, V. o cap.
X da mesma mem* ria, pag. 135.

Disse e se ergueu ; e como espesso fumo
Lá desapparecendo,

Hálito ruim de morte derramou-se
Trovão soou horrendo.

E eu vi a terra toda involta em fumo,
E viva trepidando

Por de sobre cadav'res corruptos
As vidas exhalando.

0' Tupá !... Onde existe hoje o teu raio
Que Mereba'yba

Não prostras ? —Não serás por nós acaso ?
Serás pelo Car'yba ?

III.

Como o mar, como os céos annilados
Nos parecera dous mares, dous céos—Volvem nuvens, os céos são turbados—Brame o vento—é o mar escarcéos.

Oh assim nossas virgens queridas
Eram bellas—já bellas não são:

Oh que escáras— que horrendas feridas
A cobrir suas faces estão !

Oh ! a morte que meiga era dantes,
Era um somno com mago surrir!

Ora os nossos formosos semblantes
Vem de horrores e horrores tingir!

D'antes juntos dos mortos parentes
Era grato inda um dia passarEra grato curvos, reverentes
Nosso coro funereo entoar!

Hoje até nós fugimos dos vivos
Ante nós a levar o terror

Que elles inda tão fortes e activos
Já vaporam dos mortos o odor.

Nossas terras cobertas de flores
De cadáveres cobertas estão !

Nossos rios tão incantadores,
Cobrem mortos—boiando lá vão l

Nossas tabas por nós habitadas
São das feras agora covis,

Nossas roças por nós trabalhadas
São perdidas—que sorte infeliz !...

O' Anhánga, teu hálito é chama,
Mas não enche de tanto terror ;Nem no meio dos vivos derrama
Essa peste, essa morte, esse horror!

[Continua.)

(51) Estrangeiros ; os portuguezes.
(52) Doença má—as bexigas.
(53) Fantasma, apparição terrível, que só otle-rendas podiam apasiguar.
J54J Tupan-ocarrôcára, cemitério.
(55) Surucucu.
(56) Allusão á vacina.
(57) Allude á constellação do cruzeiro. Note-se

que é uma européa quem falia n'esta prosopopéa.
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PAUTE NOTICIOSA.
€or&'esjpo_j-.&ei_cia «lé fi-oiAdres*

CARTA V.
Tem feito a volta do globo a celebre mistifica-

ção dos manuscriptos gregos, apresentados, pelo
astuto Simonides, ultimamente á academia de Ber-
lim, de que foram principaes victimas os sábios
Dindorf e Lepsius ; a imprensa periódica, que para
maior regozijo dos seus leitores, aproveita com ex-
trema avidez todas estas coisas, tem dado incalcu-
lavei relevo ao cazo.

Agora apparece nas folhas d'esta cidade uma in-
sinuação a quo as diíYerenles redacções prestamdecidido apoio, de que os manuscriptos de Simo-
nides, comprados para a livraria nacional do mu-
zeu Britânico, por sir Frederic Máddeu, director
da repartição dos manuscriptos d'aquclle vasto es-
tabelecimento, não são espúrios como se prova se-
rem os que se venderam em Berlim ; com tudo se
na Prússia pôde Simonides realizar o seu embus-
te, é logicamente possivel ter sido Londres simi-
lhantemenie enganada ; todavia, prestando os mais
graves órgãos do jornalismo inteira confiança aos
raros conhecimentos e sagacidade critica de Sir
Frederic Maddeu, se insurgem contra as illações da
lógica, e votão em coro pelas probabilidades mais
favoráveis n'este cazo ao illustre comprador de tão
preciozos objectos.

Dar-vos-hei um resumo da declaração enviada
aos jornaes pelo erudito antiquado, sobre aquella
compra.

« Repartição dos M. SS. do muzeu Britannico 3
de Março de 1S56.

« Em fevereiro de 1853 veio procurar-me M.
Simonides, acompanhado e apresentado porM WB. Borker, interprete oriental da Secretaria dos Ne-
gocios estrangeiros, c manifestou-me o desejo devender certos pregaminhos gregos, de que tomei aseguinte nota :

« Primeiro. - Os poemas de Hesiodo, escriptos
em letlras capitães, no systema bous irophedon, isto
é, alternadamenle da esquerda para adireita e dadireita para a esquerda ; cm rolos de pergaminhoíino, muito apertados.

« Segundo. — Trechos de Homero ,em pergami-nho similhante, escriptos em caracteres tão peque-nos, que só com o auxilio de bom microscópio se
podião ler

« Terceiro. — Um tralado de Aristéas, escripto
similhantemente, sendo os pergaminhos unidos na
parte superior por um anel de cobre e em caracle-
res pequeníssimos, datado A. M. GhOh— A. C. SOO.
Uma nota recentemente lançanda pelo próprio M.
Simonides, se lia no fim.

« Quarto — Algumas folhas de pergaminho em
quarto, escriptas em caracteres cuneiformes, com
uma interpretação em phinicio (!). No fim havia
uma inscripção em capilaes gregos, declarando ser
o coulheudo-chronicas dos Babylonios, copiadas
das livrarias de Alexandia.

« Quinto — Um rolo de pergaminho, contendo
jeroglyphicos, com uma interpreaçâo em grego (!)

« Sexto — Três rolos de pergaminho de maiores
dimensões, constando de rescriptos imperiaes do
Imperador Romanus, e outros, assignado com ei-
nabrio c ouro, com uma miniatura por cima de
cada um.

« Todo o refirido foi por mim rejeitado, depois
de curto exame, por intender que não passava de
calculda logração. Perguntei depois a M. Semoni-
des, se tinha algumas manuserisptos gregos em
volumes similhantes aos salterios do séculoXI, como
um que por acazo estava sobre o meu bofete. Res-
pondeu-me que não. No dia seguile tornou a pre-
curar-me, trazendo com sigo alguns pergominhos
manuscriptos em grego, alguns dos quaes erão
imperfeitos ; então conhecendo que estes érão ge-
nuinos, e havendo concordado no preço aniiui em
recommendar que se comprassem; o que depois
seeffectuou. Erão esses manuscriptos 1.° Com-
menlario de Theophylacto sobre os evangelhos;
XIV século •; — 2.° os quatro Evangelhos, faltando-
lhe parte do de S. Malheus ; — as epístolas de S.
Paulo, Sanflago, e S. Pedro, imperfeitas ; XIII
século;— \.° o Evangelho de S. João ; XIII século:
— 5.° uma homylia de S. João Damasceno, e a
chronographia de Nicephoro, Palriarcha de Cons-
lanlinopla ; XI século ; — G.° Um tratado de geo-
graphia compilado de Slrabão, Arriano, Ptolo-
meu etc. com Ires grosseiros mappas: XV século :—
quatro folhas, duas das quaes formavão umfrague-
mento d'uma copia das epístolas de Sanflago, 

'com

um commentario do XIII século ; e as outras duas
um fragamento d'um deccionario do mesmo século.
Tem estes manuscristos a numeração de 19:3SG,
19:392, entre osM. S.S. addiccionaes do Muzeu
Britannico, e são accessiveis a todos os que se in-
teressarem em examinares,

« Peço-vos que acrescenteis que no mez de Se-
lembro seguinte, por occazião de ir M. Simonides
apresentar-se na livraria Bodieiam, e antes de haver
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alli oflerecido alguns dos seus pergaminhos, rece-
bi uma carta do um dos livreiros, pedindo-me in-

formações a respeito d'elles ; disse-lhe francamente
a minha opinião sobre o duvidoso caracter dos ma-
nuscriptos e que os recuzára comprar quando pri-meiro m'os offereceu.

« Levantai o falso boato que se espalhou de ter
eu sido enganado por Simonides, acerca dos ma-
nuscriptos gregos que comprei: seria bastante de-
sagradavel não só para mim mas, para a repartição
a que tenho a honra de presidir. » F. Moddeu »'

A' vista d'isto formae a opinião que quizerdes ; o
que é verdade, é que nunca se vio uma questão
mais complicada do que a que veio suscitar no
mundo dos antiquarios, a inimitável perícia em-
baídora do famoso Simonides.

A Sociedade das Artes celebrou no dia 5 do cor-
rente uma das suas sessões, presedida pelo pro-
prio Princepe Alberto ; occupou-se a assembléa de
um escripto de M. Hoskuns, sobre os progressos
da agricultura ingleza, durante os últimos cinco
annos.

A Instituição dos Engenheiros Civis occupou-se
nas suas duas ultimas sessões, de 19 e 26 presidi-
das por Sir Roberto Stephenson, de calculo mental,
memória apresentada por M. Bidder; e na de k
d'este mez, depois da admissão de alguns cândida-
tos a sócios, tratou da apreciação de um escripto
de Mr. W. K. Hallo, dos Estados-Unidos da Ame-
rica, sobre as causas das explozões das caldeiras
de vapor.

Na ultima sessão da Sociedade Aziastica, venti-
lou-se, sob proposta do seu presidente Mackeuzie,
assignado por alguns sócios, a questão da admis-
sibilidade das senhoras, como membros da socie-
dade ; unanimemente se dicidio não haver dispo-
sição alguma nos regulamentos, que podesse mi-
litar contra similhante admissão.

Depois de discutido este ponto, leu-se uma pro-
posta assignada por grande parte dos sócios recom-
mendando uma senhora; a votação ficou adiada
para a primeira reunião da assembléa. Concluio o
secretario a leitura de um ensaio do Reverendo T.
M. Clatchei sobre a theologia chineza, mostrando
a eonnexão e analogia existente entre ella e outros
syslemas pagãos. Apresenta a analyse do systema
chinez segundo os testimunhos das audoridades
indigenas, e descreve os vários pontos de identi-
dado ou diírercnça entre elle e outros systema de
crença. Tenho pena de não vos poder dar aqui um
extracto de tão curiosas considerações; mas podeis
lc-lo no jornal da sociedade, aonde brevemente
será publicado. Considera o auctor, que muitos

dos pontos de similhança entre este e outros
systemas, só se podem explicar, suppondo-se que
partiram primitivamente de uma origem commum
antes da dispersão em Babel. Na conclusão de seu
ensaio entra o escriptor na questão da verdadeira
maneira de interpretar a palavra « Deos » e pro-duz vários argumentos para preferir a palavraShin ou « Espirito » a Shangt « ou grande Pai. »

Basta por hoje de sociedades, e associações sei-
entificas e litterarias. Os manuscriptos estão na-
ordem do dia. Trata-se agora oulra vez de um
novo authographo de Schakspeare ; o que é ver-
dade é que estes últimos tempos teem produzido
mais aulhographos do celebre dramaturgo, do queos dous últimos séculos; mas o que é o peior é
que a opinião publica se vai tornando cada vez
mais desconfiada.

De novidades bibliographicas pouco tenho hoje
que vos mencionar; entre tanto citarei a nova
edição do livro intitulado: Meu of lhe Time, « os
homens contemporâneos. » constando de aponta-
menlos biographicos mais ou menos completos dos
emminentes caracteres da adualidade, e juntamen-
te das mulheres mais celebres da presente época.
A obra de Mr. Bogue, está notavelmente augmen-
tada n'esta segunda edição, mais vasta no plano,
mais bem escripta sem duvida e mais correcta-
mente estampada. A ultima parte, a que trata das
mulheres illustres dá-lhe notável valor, poucas
omissões se obervão n'quelle tratado, e o leitor
poderá encontrar tudo que mais lhe pode ser pre-cizo acercados comtemporaneos celebres. Todo o
leitor de livros, revistas e jornaes, deve ter junto
do si como obra de quotidiana consulta este vasto
repositório biographico.

Está-se fazendo em Paris (editor Cureneu) uma
bella edição da Imitação de Jesus Christo, de que
já saíram as primeiras folhas ; a obra será açora-
panhada de ornatos copiados sobre os mais bellos
manuscriptos das bibliothecas de França, e do es-
trangeiro. Comparadas estas magníficas paginas,
com os originaes pode-se-lhes notar um pequeno
defeito, é serem mais nítidas; em quanto á exati-
dão, é totalmente perfeita ; todos os dezenhos em
numero de quatro cintos, se achão já feitos, e a
escolha é mais variaÜa do que se podia premeditar;
os materiaes preciozos que compõe esta collecção,
onde figuram os nomes de todos os monarchas
francezes desde Carlos Magno, e os de todos as
personagens que nos séculos passados estimaram
e animaram as artes, tem sido fornecidos pela bi-
bliotheca imperial de Paris, pelos muzeus dos so-
beranos, pelas bibliothecas do Arsenal, de Santa
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Genoveva , do Louvre, pela bibliotheca Mattele,

pelas bibliothecas de Londres, de Bruxellas, de
Bale, d'Strasburgo, de Froye, de Abbeville, e de
Ruão, havendo também contribuído com valiosas
esclarecimentos o conde Augusto de Basardr.

A apparição do precioso livro de Kempis, enla-

çado por taes monumentos d'arte, pode contar-se
entre o numero das boas novas litterarias e artis-
ticas não já d'este ou d'aquelle paiz, mas de toda
a Europa.

Fallemos alguma cousa da litteratura amena,

propriamente dita ; tem-se locupletado n'estes ul-
timos tempos a ingleza, com uma serie de roraan-
ces muito agradáveis, condignamente acolhidos na
Inglaterra, e recebidos favoravelmente na sua erau-
Ia e fecunda competidora, a França. Concisão,
movimento, engenho, e atractivos, cousas todas
estas tão di fuceis de se conciliarem no mesmo es-
cripto, caracterizão incontestavelmente estes de
que vou failar. O primeiro d'eíles, Rockingham o
que marchou á frente de todos os outros, appare-
ceu ha ja alguns annos. Electra, Love and Ambition,

e Cecile, são mais recentes. Teem sido todos reim-

uma catholica no seio de uma família de protes-
tantes rigoristas. Amor e ambição, o titulo o está
dizendo, é o contraste das duas maiores paixões
do coração humano, a sede do poder e o amor de
uma mulher. Já disse alguém que os inglezes são
animaes políticos, não é tanto assim ; quando lhes
chega a sua vez, são ardentíssimos e tão obstinados
e zelosos amantes como os que o são mais. Vicio
ou virtude, heroísmo ou loucura, orgulho ou
dedicação, em se introduzindo o amor, até mesmo
na Inglaterra, é preparar para assistir ao drama.

Tem obtido estes romances na Inglaterra como
acima disse, grandes applausos, e os críticos mais
severos, os do times e da Qaarteiiy-Review, não
duvidaram classificar muito lisongeiramente o au-
ctor de Rockimgham, entre os escriptores. modcr-
nos da Grã-Bretanha. Depois de terem sidopubli-
cados no dispendioso formato dos livros mais em
moda, acabaram estes romances por descer ás cias-
ses populares, graças ás reimpressões baratas que
por mais de uma vez se tem feito d'ellcs; é assim
que actualmente circulam pela Europa, c que teem
chegado a todos os leitores que se comprasem de

pressos mais de uma vez. Como todos os roman- seguir o movimento da litteratura ingleza.
ces do mundo, são recheadas estas obras de intri-1 Mas o nome do auctor? Não apparcce em parte ai-
gas e paixões, mas tem principalmente por fim
pintar a vida intima da Inglaterra, apezar de muitas
vezes ser transportado para mui longe do solo
Britânico, á eleição do autor o desenvolvimento
dos suecessos que formão a teia romântica. Porém,
como bem disse um escriptor contemporâneo « os
inglezes viajão, mas não mudão » para toda a par-
te transportam comsigo os seus costumes, os seus
uzos, a sua excentricidade e as suas chaleiras; c
quanto mais longe estão da sua terra, mais ingle_
zes são, quer na Sicilia, quer na Ilespanha, quer
na Escossia, quer na Irlanda, são sempre os verda-
deiros filhos da imrautavel Inglaterra, que o aue-
tor do Rochingham pertende desenhar, como a per-
sonagem que mui de perto conhece, ainda que
elle próprio seja francez de nascimento c tão dis-
tineto pelo coração como pelo espirito. Eííecliva-
mente parece que todos os typos inglezes ajustaram
entre si entrarem nos romances do nosso auctor;
aqui cm Rockimgham, é a Odyssea de um joven
marinheiro, alli na Electra a historia de um official
do exercito, ambos abraçados com as vicissitudes de
um destino muito caprichoso, sem deixarem de
lutar um momento com os horrores da vida real,
mas que apezar do seu positivismo não podemos
de todo recusar-lhe o nosso afeclo.

Cecília é a viclima de uma piedade ardente, e de
uma inlollerancia enoxoravel, o longo martyrio de

guma; também ainda nenhuma pessoa se lembrou
de lamentar similhante falta. Queremo-nos devir-
lir, dizem os leitores; não é já-pequena exigência
esta; que nos importa a nós com o nome, se a
obra agrada; todavia^algumas pessoas estão per-
suadidas que chegaram a poder advinhar tão mis.-
lerioso segredo. Le Dernicr ÜEgmonl, escripto em
francez pelo auctor de Rohimgham, talvez ajude a
cncaminhal-as á revelação de tão pertinaz ano-
nymo.

Não são as primeiras obras modernas escriptas
em francez por escriptores inglezes; a litteralura
já tinha na devida conta a vida do Príncipe de
Conde por Lord Mahon. Descobrir-vos-hei lambem
o segredo quando o souber. Probabilidades nunca
fazem fé, senão dizer o que suspeito.

Dizem que uma dama distineta vai traduzir a
Electra cm francez.

Publicou-se ultimamente em Edimburgo, o se-
gundo volume da obra de Charles Rogers—Os no-
vos ministreis Escossezcs ou Canções d i Escossia d)
meado do ultimo século.—The Mod.m Scottish Mi-
nstrel; os, the smgs of Scotland of lhe Past/udf
Centurg\ como vedes do titulo são specimens da
poesia Escosseza ; não se pode exercer a critica se-
não s<Vsobre a composição do mosaico; avaliar cada
um dos poetas que estão n'aquella composição
só pelos extratos, fora querer julgar da beileza de
uma dama, só pelos olhos. Por hoje nada mais.

20 de Junho de 1856. Jorge Thompson.
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